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A IMPRENSA 
Brasileira no 

Congresso de 

Washington. 
PERSA ERAS) 

(Communicado epistolar d' A 
* Edectica.) 

| Um dos mais bellos espi- 
Hitos dogornalismo brasilei- 
ro escreveu, ha tempos, em 

furiosa axremettida contra os 
Congressos internacionaes, 
Que a sua completa inutili- 
dade é apenas compensada 
Pela abundancia de discusos, 
festas, banquetes e excur- 
Sões... 

Assim pensou, talvez, a 
Maior parte dos que labu- 
tam na imprensa, ao receber 
9 convite dirigido pela «u- 
Dião Pan-Americana» para 
“Ssistir ao Congresso de Jor- 
Nalistas das tres Americas, 
(ue a gentileza do governo 
do Presidente Coolidge pro- 
Mettia hospedar em Abril, 
Na propria capital, da Patria 
de Washington. 

E, por isso mesmo, ape- 
Nas duas dezenas de jorna-l 
listas brasileiros se aventu-! 
tiram a vencer o Atlantico, 

e norte a sul, despresando 
à desvalorisação da nossa 
Moeda e esquecendo a situa- 
São anormal do paiz. 

Ligada á «União Pan-A- 
Mericana», de cujo interes- 
Cante «Boletim» é agente no 

Tasi), e mantendo o seu li- 
lustre director, Dr. L. 8. Ro- 

| Americana», a cada um dos 
convidados, que levasse pa- 

|ra seus archivos um exem- 
plar do jornai que redis 
mas, à vista das difficulda- 

| des, bem fraca seria a repr 
sentação da Imprensa Bras 
eira — a mais importante 
das Americas depois da dos 
Estados Unidos: nem dus 
duzias de jornaes ! 

«A ECLECTIOA» julgou 
que, em se tratando de uma 
representação não official, só 
ella estava em condições de 
demonstrar ao delegados dos 
22 paizes americanos agran- 
deza material da Imprensa 
do Brasil. 

Pretenção ? Intrujice ? In- 
teresse ? ; 

Assim não pensou, em 
manifestação que muito nos 
penhorou: 8. Excia. nr. 
Ministro do Exterior que, 
em carta official, recom- 
mendou “A BOLEGTICA! ao 
Exmo, Snr. Embaixador do 
Brasil em Washington, para 
que. de ordem do jornalista 
Felix Pacheco, o filho do 
jornalista José Avelino do 
“Amaral Gurgel facilitasse a 
obra patriotica de dous mo» 
destos operarios da Impren- 
sa Brasileira. 

Não regateou tambem [o 
seu applauso átentativa d'«A 
EOLECTICA», a Associação 
Brasileira de Imprensa, cu- 
jo presidente, O jornalista 
Raul Pederneiras, apresen 
tou ao Director da União 
Pan-Americana, organisa- 
dor do Congresso, seus dous 
co-associados, que aili iam, 
em nome individual, reali 
«ar um trabalho que reflec- 

tia sobre toda classe dos que, 

no Brasil, vivem da impren- 

le a 

: Logo que “A ECLETICA” 

communicou a sua delibera- 

ção aos jornaes, não faltou o 

  

    

   

+ Correio Paulistano, o decano 
da imprensa de São Paulo, 0 
orgam do Partido Republi- 

, cano Paulista, a folha con-: 
servadora em que brilhou o 
talento do jornalista Carlos 

; de Campos, até O Combate 
; radical, vermelho, em queos 
'filhos do jornalista Rangel 
Pestana sustentam a tradic- 

| ção paterna. 
Fiel ao seu titulo, “A Ecle: 

ctica», com a liberdade de 
preferir o que julga melhor, 
não se prende exclusivamen- 
te a nenhum, formando com 
os elementos jornalisticos 
colhidos em todo o paiz o 
«systema» da Imprensa Bra- 
sileira... 

E com esse pensamento 
fomos a Washington. 

«A ECLECTICA» 

  

chama a attenção dos srs. presta- 
para o seguinte 

pagamentos das prestações 
verão ser effectuados em nas- 
Séde ou Agencias, até o dia 5 E 1 

    ii 
O:   

sa 

| inaugurações 
Com a honrosa assistencia do 

dd. S 

  

i » Posto de 
Hygiene o a Séde da À, 4, Pinha- 
lense, 

Estas inaugurações revestiram- 
se do maior brilhantismo possi- 
vel, acompanhadas sempre por 

torrão natal que conquistou mais 
uma bella victoria ú vanguarda 

sr. 

vo: empreheude- 
or de taes melhoramentos intro- 

duzidos em nossa cidade, E ã 
ara- 

bens pelo acerto da utile neces- 
saria medida 5 

  

da, O que não fazemos por falle- 
os O tempo e espaço neces- 

  

ESELIOITANDO 

Completará, amanhã, mais 
um precioso Datalicio, o es | 
timado joven Ricardo Guar- 
da Garcia, filho do er, Ra- 
phael Guarda Garcia, acre- 
ditado jante 

  

  da mez, 
independente de aviso ou cobran- 

Aquelle que não effectuar esse 
pagamento dentro daquelle pra- 
xo perderá o direito aos sorteios, 
revertendo em beneficio da casa 
o premio. que lhe couber. 

sie 
A «Casa Paulista» é a unica 

cadonias ou 
pelos prestami 
teados ou de terminadas as suas 
inscripções, de accôrdo com o ar- 
tigo 10.º daquella casa, 

Eden-Cheatro 
Acha-se em nossa cidade 

  

  apoio de todos elles e com 

ufania dizemos: os nossos l 
represen tantes levaram para   Washington eredencines que | 

! 

trabalhando com grande suc- 
cesso a applaudida Compa- 
nhia Brasileira de Sainete: 
que para esta noite organi- 
sou um programma simples- 
mente maravilhoso. 

* Hoje, todos ao Eden | 

  

nesta, 
praça. 

F estejando aquella data, * 
O anniversariante promovye- 
rá em sua. residencia, á noi- 
to, uma animada tocata, da 3 
qual fará parte o conhecido | 
Ê apreciado violonista Cas- 
TO. 

  

a 

    

   sr. 

A desolada iamilia, a «A Gaze- 
ta» apresenta sinceros votos de. 
pezar. é 

  

em merm 

Emberas 
Fez annos no dia 2 do   

«corrente, o" galante “raenino 
Hu umberto, filho do nosso a- 
migo sr. Ricieri Del Col. 
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Gollação de gráu 
Conforme fôra marcado, 

tiveram logar, a 2 do andan- 
te, as solemnidades da col- 
lação de gráu e entrega de 
diplomas aos jovens diploma- 
dos pelo Instituto Commer- 
cial desta cidade, srs. João 
de Felippe, Guerino Guiz- 
zardi, Romulo Leite Costa, 
Waldomiro Leitão, Eduardo 
Corsi e Casto Jorge Pieroni. 

As a que se rea- 
lisaram na e da União 
Commercial, o 22 horas 
mais ou menos, foram pre- 
sididas por s. exc.o dr. Ben- 
to Bueno, que alli se achava 
acompanhado de muitos ou- 
tros vultos de real destaque, 
civis e militares. 

Usaram da palavra os srs. 
prof. Benedicto Brito, dr. 
Abelardo Vergueiro Cesar, 
Guerino Guizzardi o 

  

  

qr
 

NO FUTEBOL... 
  

  

Quatro e meia da tarde. O árbitro apita. 
Entram no campo audazes preliadores. 
A assistencia, febril, freme e palpita, 
aplaudindo os «pesados» jogadores. 

| t
m
 

Dois pujantes ri 

Junto dum «goal» 

    

  

et a — O anseio em Po a 

SIE um jogador: — «Deixa de fia (ss 
Gritam do outro conjuncto os contendores. 

“Trépas» som conta, trambolhoes á  béssa; 
medonha c 

CE RO RETO pi 

Nisto, ligeiro, ao dar uma puxêta, 
de um centro-médio  Tasgase o calção 
e todo mundo viu. 

JACQUES FLORES 

vaes são contendor: 

a cousa preta |     
  

  

  

Contos arabes, 
  da turma dos 

o Presidente da Junta Gi 
mercial de S. Paulo, tendo 
todos estes oradores sido al- 
vo de calorosos applausos do 
selecto auditorio. 

Em seguida o ilustre dr. 
Bento Bueno saudou os 
plomados, em breves e es- 
clarecidas palavras, agrade- 

os justos encomios que lhe 
teceram os oradores que ha 
pouco haviam usado, da pa- 
lavra. 

Merece, pois, francos ap- 
plausos, o abalisado corpo 
“docente do Instituto Oom- 
mercial que soube collocar 
em esphera bem elevada 

HE estabelecimento, que sob a 
sua direcção, funcciona em 
nossa cidade, 

Pelo gentil convite que 
nos foi offerecido, aqui dei- 
xamos os nossos agradeci- 
mentos. 

     

       

  

«O Democrata» 
A 1 do corrente venceu o seu 

10.9 anno de luctas, sempre ba- 
tendo-se pelo progresso de 8. Ro- 
que, onde se edita, o nosso presa- 
do confrade «O Democrata», cu- 
ja folha tem á sua redacção o sr. 
disco Boccato e á gerencia o 
sr. a Boccato. 
Cumprimentando o distincto 

dis anguramos -lhe, longa vi- 
da coroada de e: 

Em S. Paulo 

Rg e; 
cendo tambem sensibilisado 

Palavra de rei 

Quando os exercitos mu- 
sulmanos, chefiados pelo ce- 
lebre califa Omar ibn Al- 
Khattab invadiram a Persia, 
foi vencido e feito prisionei- 
ro o terrivel /(Harmozan, sá 
trapa famoso, a quem todos 
speravam que o chefe dos 

crentes fizesse condemnar á 
morte. 

Levado á presença de 
Omar, o intelligente persa 
percebeu que a sua cabeça 
estava em perigo. E para dis- 
farçar o desassocego que lhe 
ia no espirito, pediu que lhe 
dessem um pouco d'agua pa- 
ra beber. 

Trouxeram logo ao prisio- 
neiro por ordem do califa, 
um vaso de barro cheio de 
agua. 

— Tenho medo -— decla- 
rou Harmozan. 
—Que temes ó sátrapa ? 

— perguntou o califa. 
Respondeu o persa : 
—Tenho medo de que a- 

proveitem o momento em 
ue estiver bebendo esta 

agua, para me matarem. 

—Não temas — ii 
Omar — Allah nos livre d 
mr 
Emquanto essa agua não 
chegar a teus labios e não 
saciar tua Sêde, nada de mal 
te acontecerá ! 

Ao ouvir uma promessa 
tão formal e segura do gran- 
de califa, o persa atirou o   .| vaso ao chão espatifando-o 

completamente, perdendo-se, 
E toda agua que elle 
continha 
ho será hoje, 6 Rei! 

— exclamou — que essa 
gato chegará aos meus la- 
bios! 

Cumprindo a promessa 
que tinha feito, o califa de- 
clarou que o prisioneiro per- 
sa estaria, a partir daquele 
momento, em absoluta segu- 
rança, e que não mais seria 
molestado. 

Deante de um gesto tão 
nobre do grande chefe mu- 
sulmano, Homozan, comoyi- 
do, abraçou a causa gloriosa 
de Islam, passando a ser, 
desse dia, em deante, um dos 
mais valiosos auxiliares do 
grande califa Omarsibn Al- 
Khattab 

MALBA TAHAN 

(Do livro «Roba el-Khali»), 
  

Transcripção 
O nosso brilhante collega 

o Popular», da florescente 
“e culta cidade de Vargem 
Grande, transcreveu desta 
folha a producção literaria 
intitulada O Riso, da autoria 
da nossa talentosa collabora- 

    
| dora Yoxx, residente na ca- 
“pital do Estado. Gratos | 

Bandolim 
Vende-se um, optimo, de 

dem som, por preço de oe 
sião. Vêr e tratar nesta re- 

Gnco 

HOJE -- Extraordinario 
successo no Eden 

  

Beijos a 1008 
Num bazar de caridade 

uma formosa dama, a cargo 
de quem estavauma elegan- 
te barraca provida de objec- 
tos tentadores, vendo passar 
um titular bastante rico, dis- 
selhe : 

—Espero que não deixará 
de me comprar qualquer coi- 
sa. 

— Minha senhora, respon- 
deu o visconde, apontando 
para um creado que o se- 
guia, carregado de embru- 
lhos: ev já não sei o que 
mais hei de comprar, 

Como vê, o meu criado é 
uma barraca ambulante. 

No entanto, se tiver qual- 
quer coisa que não pese 
muito. 

— Que sei eu ?... 
— Se tivesse... beijos, por 

exemplo, comprava-os de 
muito boa vontade. 

— Pois tenho. 
— Vende-os? 
— Sim, senhor. 
A cem mil e cada um. 

  

rteira ti- 

rou quatro notas de cincoen- 
ta mil réis, que: passou paras 
as mãos da esbelta senhora 

Esta recebeu 0 dinheiro e 
voltando se para a sua dama 
de companhia já assaz en- 
trada em idade, 

Disse-lhe com o melhor 
dos seus sorrisos, 

— Sra. Maria queira dar à 
este cavalheiro os beijos que. 
elle Conlno 

onde, sem se des 
NE pa Rara o seu 
criado e rotor: 

— io gata a en: 
commenda. Egtr. 

Amigos da imprensê 
Summamente gratos continua 

mos a publicar os nomes das pes 
soas a nos honraram com o par 
gament suas assignaturas 
desta tolha, referente ao corrente 
anno. Eil.o: 

ESC Manoel Pio Ribeiro; 
cap. Viriato Mendes, cap. José 
Peixoto Filho, dr. José Leito No: 
brinho, cap. Manoel Gonçalves 
da dada Alvos Leitão 
Bros iria anda 
Dante) ea Cotonificio Pi 
nhal, senhorinha Therezinha de 
Almeid ida, Julio Barbosa Junior 
Leoncio Flores, Benedicto Carvã 
lho, Zito Flores, desta cidade ; Is 

| gueiro Cesar, de 

  
  j 
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| Nostalgia da 

escravidão 
os dias, na verde tran- 

hilidado dos nossos campos, re- 
Pete-se aquella scena de dolorosa 
Sujeição moral, Parecê que o sof- 
frimento Reta o a à neces: 

anga. 

  

sidade d; carrei- 
Tos, na E indole Eae e 
Vagamente contemplativa, vã 
Perdendo, n'uma inconsciência 
Progressiva o destino, o senti- 
mento da re 

elam se, a seia li humi- 

Eds uma 

E 

2. 
É õ 

  

incapaz de ddmpréiendar em a 
Mesmo a gesto de rebellião re- 
demptora 
Ádormeso, dentro da sua E 

Ear a liberdade. E as- 
sim s rma a proposição Eds 
Philosophos” o habito constitne 

k Uma Seganda Ee animal. 
Ahi não está, por exemplo, o que 
= ee com os passaros capti- 

  

; Ea Principio pa -se na gaio- 
à dourada. Gr 

  

re; hes e 
É» Quila resignação 

sa adormecem 
n S das azas 

é Ria alguns dias ele o 
Es nice de modori 

an o sei ntimento- E pi 
individualio lado esmaece, pm a 
Penumbra de attitudes quietas, 
Há 5 «mensageiros do espaço», 

Sulados, e escravisados esque- 

Sem q prnara Ria da liberdade 
Z 

    

  

Que a nal 

    
às E 

scampas. E ensaia 
tri O S 

as 
li do isolamento, e e: 
o, RE os gorgeios 

descra e 

BRs pod por uma di 
sá o RR incorrer na 

É E Clamação nn Fene- 

h p oeca de Polemaco : 

eguis: Ser lj a Ena vre bro da propria ai 

h Ea os bois pacientes e ami. 
om 

   
entro da pro- 

À à escravidão, Esses abdicam, 

Para Sempre, de sua qualidade de 
àgens e livres, qualidade que 

  

  
d Escravidão da ca a vao a d 

jaindo e esbatendo nos crepusca- 
Ria inconsciencia ore 

Ontemplae o sr taculo! Mal 
Ecos pai ps os primei- 

TondorEs Fires n'uma 
at Uta, a Taboado incontida o 

  

  
  

a] ão ie 
e esa to atira ONE ! 
OS c; spo 08 monotonos, o canto 

    

bolistico entre a possante 

dos carros pesados, pela encosta 
sa montanhas violaceas. De: serei, 
am da somnolencia aniquilador: 

a que os conduz Fanelio estado de 
sejeição incondicional 

Mas, ao contrario da que se 
passa na pompa maravilhosa do 
mundo exterior, nas ascensões: a 
ctoriosas das from: ta- 

n. 
mes condore; 
nas revoadas das andorinh 
ciosas, em seus pípilos estriden- 
tes, com que saudam a grndera 
de ser livres, ao contrario de 
do isso, apostolos da paciencia E 
da resignação levan! pri 
guigosamente, Rselras macias 

    

ra, elles caminham, na 
com os olhos humedecidos de 
po de soffrimento, em 

mangueira onde os 
To se reunem para a labuta de 

vaquei- 

o estes 
de di idomód ie poi GE 
canzis do jugo, 

E: & nostalgia da escravidão... 
ARISTIDES RICARDO 

Eruteão É 
ea 4 é em 

Realisou-se, domingo p. p. € 
forme fôra previamente annu E 
ciado, o importante embate fute- 

esqua- 
F.C. ca 4.4. Pinha- 

  

dra Santos 
lense, 

A assistencia foi avultadissima, 
sendo calculada em 8 mil pessoas, 
aproximadamente 

O decorrer do jogo foi verda- 
É 

sensação, findo o qual a nossa va- 
lorosa esquadra sa victoriosa 

pela ia de 
o que dis o Rr io 

di fe
 

E ja,
 

e a
a
 

o Era
 

m e o 

corrente, pobre este ag Ac 
to esport j 

«EM PINHAL 
Santos F.C. vs. A. A. Pinhas 

lense 
Victoria da Pinhalense Sae 201 

Em Espirito Santo Pinhal, 
dino se rt a no ro; 

principaes do 
€., da primeira divisão 

A. « Pinha 

len; se, da divisão do Interior da 

o entidade. 
e Sendo dos mai: as clubs da- 
quella entidade, o jogo entre es- 
ses dois gremios não poderia dei- 

  

2 a 

   dantas 196 
CRER 

   
xar de despert   

  
ou em Pinhal | 

5 F.C. 
o, ecobemos do nos- | 
e a noti- | 

1 E a meia, no campo da 

lense, deu-se O encontro ES os 

o conduzam, | SO 
os 

quadros do Santos Futebol Cluj 
eoda A.A. Pini 

O quadro do a Rd 1 
Olub estava assim constituido : 

gne 
Bilú - David (cap.) 

Djalma - Baptista - Oswaldo 
Omar - Requião - Araken - Húgo 

- Evangelista 

E o da A. A. Pinhalense : 
idi 

Láu - Néco 
Oliveira - Alfredo - Oswaldo 

Barthô - Albert into - Braga - 
oalino - Rato 

Cerca de RR im pessõas e 
mais de duzentos automoveis, to- 
dos repletos, assistiram 4 refregi a, 
ue se realizou sob uma athmos: 

phera de enthusiasmo, sem que, 
apesar disso se tivesse verificado 

ireo * | o menor incidente. 
ntava um magni- 

  

Santos tinham elles soffrido uma 
derrota por 7 pontos a 1. Urgia, 

-| pois, conquistar à victoria ao me- 
nos como «révanche».. 

E assim foi. Começado o jogo 
nimava-os a esperança e a tor- 
o rubra de centenas de moças 

a terra de cujas boecas partiam 
Rd de animação, 

uma ita feita de ulu- 

primeiro ponto feito por Pas-: 
choal. 

De novo recomeça a lucta, Ha 
da parte dos jogadores locaes, 
agora, mais animação e a certeza 
qu asi da victoria. E Intam titani- 

O adyersari q e temi- 
e De rep RR um gri San- 

Os A e no marcado 
ne Eva 
ado dos pinhalenses 

Gu Terminao primeiro tem- 

ind lo o tempo Rs a de 
d no deu-se começo ao segun- 
do ter 

Os A da cidade do litoral 

dispõem am 
tacam inccesantes o inpiedosos a 

inimiga. E vem seus esfor- 

tarem 15 minutos para terminar 
é aesignalado por Bartho, 

ntão que os de Sant 
dobra Stoa sao do 
EE 

resultado, todavia. Os.rapazes de 
inhal mantem-se Lonbisa na de- 

a e de maneira que findo o tem- 
!po regulamentar a victoria lhes 
coube por 
  erram acer 

ENDE-SE a casa da rua a 
reador Rosas n. 9, Tra 

a Pharmacia Avenida com Wal. 
Rio O, Motta. 

  

  

O nosso. anniersari 
— pre 

Penhoradissimos, agrade- 
cemos aos nossos bondosos 
collegas as palavras repas- 
sadas de bondade que usa- 
ram referindo-se ao nosso 
anniversario oceorrido a 29 
de Abril p. extincto. 
Em signalde agradecimen- 

to, transcrevemos abaixo al- 
gumas referencias de distin- 
etas collegas ; 

«A GAZETA» 

Completou hontem, o ter- 
ceiro anno de sua existencia, 
a nossa bem feita collega lo- 
cal «A Gazeta», redactoria- 
da pelo inteligente e esfor- 

“| cado jornalista sr. José Be- 
nedicto da Motta. 

Em commemoração a es- 
pair sa faustosa data, a «A Gaze- 

ta» publicou-se em uma edi- 
ção especial, com. o numero, 
de paginas bastante augmen- 
tado e impresso a cores, or- 
namentada com artigos es- 
colhidos e vasto noticiario. 

Enviando as suas felicita- 
ções, o «() Trabalho», faz 
votos para que essa data se 
repita atravéz de muitos an- 
nos prenhes de prosperida- 

e; 

(D'O Trabalho, desta cida- 
de.) 

«A GAZETA» 
Completou no dia 29 de 

Abril o seu 3.º anniversario, 
ua ilustre confrade «A 

azeta» que se publi 
cidade de Pinh: a ee 

Appareceu com um bello 
numero repleto de optimos 
angina literarios e boas noti- 
cia 

  

distincta collega, apre- 
sentamos os nossos para- 
bens 

(D! O Popular, de V: 
Grande.) - a 

ep 

Acio philantropico 
A exma. esposa do sr. An- 

tonio Olympio Nogueira de 
Andrade, teve a captivante 
generosidade, de offerecer 
uma rica bandeja de delício- 
sos doces aos encarcerados 
= ssa local, por occasião 

o festival da insugura: 
do nosso Forum 1 

Louvamos ão nobre acto, 
dra bem merece ser imita, 

o 
comia carmem 
umqunciae nesta folha 
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DEVO. 
necessitar qualquer servi- 
co de impresso feito com ar- 
te, nitidez e sobretudo por 
preço o mais reduzido da 
praça, procure sem perda de 

tempo a 

TYP, 8, PAULO 
sita á rua Tiradentes n. 26-B. 

Lá, por certo, o amigo 
conseguirá um serviço do seu 
gosto, por preço commodo.     
   4
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